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A Revista Tempo do Mundo apresenta, em seu no 39, o dossiê O Tempo  
da Amazônia na COP30, dedicado a examinar os desafios contemporâneos da 
região amazônica no contexto da governança climática global. O volume reúne 
análises críticas e contribuições empíricas que tomam como marco a realização, em 
Belém do Pará, da 30a Conferência das Partes da Convenção-Quadro das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima (COP30). A escolha da Amazônia como sede 
da COP30 configura um momento relevante no regime climático internacional, 
ao reposicionar a região no centro das agendas multilaterais, da cooperação 
regional e do debate sobre estratégias de desenvolvimento, evidenciando a crescente 
articulação entre política ambiental, política externa e projetos de futuro.

A escolha da Amazônia como sede da principal conferência multilateral do 
regime climático internacional representa uma inflexão relevante no debate global 
sobre mudança do clima. O centro político do regime climático global desloca-se  
simbolicamente dos espaços tradicionais do Norte global para um território 
marcado, simultaneamente, por elevada relevância ecológica, profundas desigualdades 
socioeconômicas e disputas históricas em torno de seus rumos de desenvolvimento. 
Ao sediar a COP30, o Brasil assume responsabilidades ampliadas na articulação entre 
agendas globais, realidades regionais e desafios locais, reafirmando o multilateralismo 
como instrumento central da política externa para o enfrentamento da crise climática.

Este número da Revista Tempo do Mundo reflete essa ambição ao reunir 
14 artigos assinados por 33 autoras e autores, provenientes de distintas áreas 
do conhecimento, instituições e regiões. A participação expressiva de autoras 
mulheres – 14, o que representa mais de 40% do total –, bem como a presença de 
pesquisadores vinculados a instituições estrangeiras, confere ao dossiê densidade 
analítica e diversidade de perspectivas, em consonância com o caráter interna-
cional do debate climático, sem perder a forte ancoragem empírica e institucional 
na Amazônia e no Brasil.
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A publicação deste número ocorre, ademais, no encerramento da presi-
dência brasileira da COP30, o que lhe confere um caráter adicional de balanço e 
sistematização crítica. A Revista Tempo do Mundo adotou procedimento editorial 
semelhante em experiências recentes, ao dedicar seus números temáticos 34 aos 
desafios e às oportunidades do G20 sob a presidência pro tempore brasileira  
(Souza et al., 2024) e 38 ao BRICS, seus desafios e à presidência rotativa do Brasil 
em 2025 (Tan et al., 2025), ambos lançados ao final das respectivas gestões 
brasileiras nesses fóruns centrais da governança internacional. Considerados em 
conjunto, esses três números reúnem cerca de cinquenta artigos, compondo um 
acervo analítico consistente para a compreensão de três agendas fundamentais da 
política externa no terceiro mandato do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Em 
um período marcado pela retomada de uma diplomacia ativa, a revista acompanha 
criticamente esse processo, contribuindo para o registro e a interpretação quali-
ficada de iniciativas voltadas à reconstrução do protagonismo internacional do 
Brasil após um ciclo de retração e autoisolamento.

É nessa perspectiva que a Amazônia se apresenta neste dossiê. Não a enten-
demos como um tema setorial, mas como um espaço de vida, oportunidades 
e um eixo estruturante da América do Sul, bem como do balanço recente da 
política externa brasileira. A partir dessa perspectiva, os artigos que compõem 
este volume examinam a Amazônia como dimensão transversal de debates sobre 
governança climática, financiamento internacional, desenvolvimento, soberania, 
justiça socioambiental, segurança e integração regional.

O contexto internacional em que se insere a COP30 é marcado por insta-
bilidade geopolítica, fragmentação da governança global, crises sucessivas nos 
mercados internacionais de energia e alimentos e dificuldades crescentes de coor-
denação multilateral. Ao mesmo tempo, o regime climático internacional ingressa 
em uma fase decisiva: superado o momento inicial de negociação de compro-
missos, o debate desloca-se para a implementação efetiva, o financiamento da 
transição, a adaptação, as perdas e danos e a justiça climática – dimensões nas 
quais as assimetrias estruturais entre países desenvolvidos e em desenvolvimento 
tornam-se ainda mais visíveis.

Nesse cenário, a Amazônia emerge como território central para compreender 
os limites e as possibilidades da agenda climática contemporânea. Compartilhada 
por oito países sul-americanos, a região abriga entre 37 e 50 milhões de habitantes, 
a depender do recorte territorial considerado, e concentra vastos recursos naturais 
estratégicos, desempenhando papel essencial na regulação climática e abrigando 
elevada diversidade sociocultural. Ao mesmo tempo, convive com pobreza estru-
tural, precariedade de infraestrutura, insegurança hídrica e energética, economias 
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ilícitas e pressões crescentes sobre povos indígenas, comunidades quilombolas e 
populações tradicionais.

A crise climática explicita, com particular intensidade na Amazônia, a 
inadequação de modelos de desenvolvimento baseados na degradação ambiental 
e na especialização primário-exportadora. Quando dissociada das dimensões 
sociais, territoriais e produtivas, a agenda climática tende a reproduzir assimetrias 
históricas. Por essa razão, os artigos reunidos neste volume compartilham uma 
compreensão comum: não há resposta duradoura à crise climática sem a articulação 
entre preservação ambiental, desenvolvimento produtivo, justiça social e soberania.

A Revista Tempo do Mundo já havia dedicado atenção especial aos desafios 
amazônicos no no 27 (Arteaga e Barros, 2021). Este dossiê dialoga diretamente 
com aquela edição, atualizando o debate à luz das transformações recentes 
da ordem internacional, da retomada do protagonismo brasileiro na agenda 
ambiental e da centralidade adquirida pela COP30 como espaço estratégico de 
convergência política global. Destaca-se, ainda, que ambos os números foram 
coordenados por mulheres que exerceram a Secretaria-Geral da Organização do 
Tratado de Cooperação Amazônica (OTCA) – respectivamente, a ex-presidenta 
equatoriana Rosalía Arteaga e a ex-ministra boliviana María Alexandra Moreira –, 
o que confere a esses volumes um significado adicional no debate sobre liderança, 
governança regional e inclusão. Ademais, os Diálogos Amazônicos de 2023, 
realizados no período preparatório à Cúpula da Amazônia, consolidaram a 
participação social como elemento estruturante da governança amazônica e 
influenciaram de forma decisiva a Declaração de Belém, cujos 113 parágrafos 
reafirmam o papel da OTCA e o princípio da soberania amazônica como pilares 
da governança ambiental e climática regional.

Governança climática e financiamento internacional

O dossiê se inicia com análises dedicadas à governança do financiamento climático 
internacional, tema central para a implementação das decisões multilaterais e 
para a viabilização de políticas públicas nos países amazônicos. Em A governança 
do Fundo Amazônia: cooperação internacional, participação social e os desafios do 
financiamento internacional climático no Brasil, Aline Contti Castro examina o Fundo 
Amazônia como arranjo institucional inovador, destacando seus mecanismos de 
participação social e os limites para sua inserção em estratégias mais amplas  
de desenvolvimento regional (Castro, 2025).

Em diálogo crítico, O financiamento climático para o Sul global além do 
seu volume: composição, limites e desafios, de Iago Montalvão, desloca o foco da 
discussão para a qualidade dos recursos disponibilizados, evidenciando a predo-
minância de instrumentos de endividamento e as condicionalidades que tendem 
a reproduzir assimetrias estruturais entre Norte e Sul globais (Montalvão, 2025).
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Complementando esse eixo, The New Development Bank and the ecological 
transition: decoupling development finance from core currency hegemony?, de Enzo 
de Moraes Godinho e Beatriz Simonetti de Mattos, examina o papel do Novo 
Banco de Desenvolvimento dos BRICS, discutindo os limites e as possibilidades 
do financiamento em moedas locais como instrumento de maior autonomia 
financeira e de apoio à transição ecológica (Godinho e Mattos, 2025).

Governança agroambiental, segurança alimentar e transição sistêmica

A dimensão agroambiental e alimentar ocupa posição central em um segundo  
conjunto de artigos. Em Sementes da transformação: o BRICS e a governança 
agroalimentar internacional, Laura Schneider e Leonardo Ramos analisam a atuação 
do agrupamento no sistema agroalimentar global, à luz das crises climática e 
alimentar (Schneider e Ramos, 2025).

Já Diplomacia da fome e transição sistêmica: o Brasil como potência agroam-
biental no século XXI, de Isadora Brand Fabrizio e Günther Richter Mros, examina 
a política externa brasileira recente, destacando o combate à fome e a segurança 
alimentar como eixos articuladores de uma atuação internacional voltada à 
transição ecológica e ao desenvolvimento inclusivo (Fabrizio e Mros, 2025).

Justiça socioambiental, povos tradicionais e mercados climáticos

A justiça socioambiental constitui eixo transversal do dossiê. Em Interesses 
econômicos e justiça socioambiental: comunidades quilombolas e o mercado de carbono 
na Amazônia, Célia Gadotti e Maria Amélia Enriquez analisam criticamente os 
impactos dos mercados de carbono sobre comunidades quilombolas, evidenciando 
tensões entre interesses econômicos, direitos territoriais e justiça ambiental 
(Gadotti e Enriquez, 2025).

De forma complementar, Justiça ambiental e fundos indígenas: financiamento 
climático e a proposta de uma nova dimensão para a Justiça, de Louis Philippe 
Patrick De Jongh Filho, discute os fundos indígenas como instrumentos de financia-
mento climático e propõe ampliar o debate sobre justiça ambiental, incorporando as 
dimensões da autonomia e do protagonismo político (Jongh Filho, 2025).

Desenvolvimento regional, crédito e especialização produtiva

A economia política do desenvolvimento amazônico é analisada a partir das 
políticas de crédito e dos padrões produtivos. Em Banco da Amazônia e Fundo 
Constitucional de Financiamento do Norte (2007-2020): crédito público e integração 
regional transfronteiriça, Álvaro Marcelino Nunes examina o papel do crédito 
público na região, destacando limites persistentes na promoção de capacidades 
produtivas endógenas (Nunes, 2025).
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Já The risks of productive specialization based on natural resources: the case of 
the state of Pará, de André Luiz Ferreira e Silva, Marcelo Bentes Diniz e Márcia 
Jucá Teixeira Diniz, discute os riscos econômicos, sociais e ambientais associados à 
especialização produtiva baseada em recursos naturais (Silva, Diniz e Diniz, 2025).

Bioeconomia, território e alternativas de desenvolvimento

O debate sobre alternativas ao modelo extrativista é aprofundado em A bioeconomia 
como estratégia possível para o desenvolvimento sustentável da Amazônia: o contexto 
do estado do Amapá, de Júlia Benfica Senra, Sérgio Felipe Melo da Silva, Cláudia 
de Oliveira Faria Salema e Felipe Vella Pateo, que analisam políticas públicas e 
instrumentos institucionais voltados à valorização da biodiversidade, à inovação  
e ao desenvolvimento territorial sustentável (Senra et al., 2025).

Infraestrutura social, água e tecnologias sociais

A infraestrutura social surge como condição básica para o desenvolvimento ama-
zônico em Desafios no acesso à água tratada na Amazônia brasileira: o potencial 
das tecnologias sociais, de Hilder André Bezerra Farias, Harley Silva, Raul da Silva 
Ventura Neto, Raquel Oliveira Gomes, Raíssa Rocha e Gabriel Pisa Folhes, que 
apresentam diagnóstico da insegurança hídrica na região e discutem o potencial 
das tecnologias sociais para ampliar o acesso à água tratada (Farias et al., 2025).

Soberania, segurança e disputas normativas

A dimensão da soberania é tratada de forma crítica em Soberania em disputa: 
narcocrime, crimes ambientais e securitização climática na Amazônia no contexto 
da COP30, em que Thiago Lacerda Nobre analisa como a convergência entre 
criminalidade ambiental e discursos de securitização climática pode fragilizar 
a autonomia estatal e abrir espaço para narrativas de ingerência internacional  
(Nobre, 2025).

Agendas convergentes da economia política internacional

Encerrando o volume, dois artigos ampliam o horizonte analítico para temas con-
vergentes da economia política internacional. Em Direito de migrar e tratamento  
digno: desafios em torno das condições dos migrantes sob o olhar da política trumpiana, 
Alexandre Pimenta Batista Pereira, Sueli Siqueira, Franco Dani Araújo e Pinto 
e Gláucia de Oliveira Assis analisam políticas migratórias restritivas e seus impactos 
sobre direitos humanos (Pereira et al., 2025).

Por fim, em Ação afirmativa para mulheres no serviço público federal: a 
experiência pioneira do Itamaraty no Concurso de Admissão à Carreira Diplomática, 
Larissa Maria Lima Costa, Diego Batista Silva e Éveri Sirac Nogueira examinam 
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políticas de diversidade e inclusão no ingresso à carreira diplomática (Costa, Silva 
e Nogueira, 2025). O artigo deriva e aprofunda reflexões anteriormente apresen-
tadas em Perspectiva de gênero na política externa brasileira: atuais esforços para a 
transversalização, de Vanessa Dolce de Faria e Mariana Yokoya Simoni, publicado 
no no 35 da Revista Tempo do Mundo, reforçando a continuidade temática da 
publicação e o diálogo entre política externa, políticas públicas e justiça de gênero 
(Faria e Simoni, 2024).

Ao reunir 33 autoras e autores, com diversidade institucional, regional e 
de gênero, este número da Revista Tempo do Mundo reafirma o compromisso da 
publicação com a produção de conhecimento crítico voltado às grandes questões 
do desenvolvimento, da integração regional e da governança internacional. 
A COP30, ao ser realizada na Amazônia, oferece uma oportunidade singular para 
reposicionar a região não como periferia da agenda climática, mas como território 
central na construção de respostas regionais e globais socialmente justas e 
politicamente soberanas.
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